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RESUMO O presente artigo tem como objetivo analisar a forma como a variação linguística

está sendo abordada nos livros didáticos do ensino fundamental maior, observando como é

ensinada aos alunos pelos professores, e as metodologias utilizadas pelos docentes para a

incitação deste assunto dentro do LD, e se o estudo da variação linguística está sendo

compreendido pelos discentes do mesmo modo que estes percebam que a língua não se limita

ao certo e ao errado e sim ao adequado e o inadequado, mostrando assim, os viés do

preconceito linguístico, da mesma forma que estes também possam perceber que a língua

portuguesa não se resume apenas a utilização da gramatica normativa justificando a

importância de se trabalhar a variação linguística com os discentes desde sua fase inicial do

ensino fundamental maior até o último ano do ensino médio. Para esta análise foi realizada

uma pesquisa de campo qualitativa, observando os quatro livros didáticos de língua

portuguesa do fundamental maior e selecionando apenas um (1) para ser analisado, neste caso

o LD pertencente ao 6º ano, por conter um conteúdo mais amplo sobre a variação linguística,

ou seja, o objeto a ser estudado são exatamente os quatro (4) livros didáticos, a

fundamentação teórica está constituída com base nos autores: CARVALHO (1997) que

mostra o estudo heterogêneo e estruturalista da língua por meio dos estudos de Ferdinand de

Saussure, LABOV (2008) com seu estudo aprofundado sobre a sociolinguística e o fato

social, e por último, a fim de obter dados essenciais para essa investigação utilizou-se como

principal autor BAGNO (2007), de modo que as perguntas presentes ao decorrer do texto

foram estipuladas por ele, cujo suas teorias tem principal importância para a elaboração das

ideias expostas nesse artigo, obtendo como resultado que a variação linguística está sendo

mostrada gradativamente pelas instituições de ensino através das fazes iniciais do ensino

fundamental maior, mostrando também os pontos positivos e negativos desse processo para a

aprendizagem dos alunos. Concluindo, portanto que os livros didáticos não devem se limitar



apenas a gramática normativa, e sim expandir o ensino da língua portuguesa por meio da

variação linguística, pois nem todos os livros didáticos abordam este assunto, que por sua vez,

deve se desprender do senso comum que o LD traz sobre esse conteúdo, onde mostra apenas a

linguagem utilizada no campo como uma variante, pode-se perceber também um grande

descaso relacionado ao assunto da sociolinguística, que por muitos alunos é desconhecida,

sendo assim, se faz necessário à implantação de métodos diferenciados que possibilitem aos

alunos conhecer outros tipos de variações e até mesmo compreender que a norma culta faz

parte de uma variante, mostrando assim, que ao não se trabalhar as diversidades da língua os

futuros docentes de língua portuguesa estão abrindo portas para qualquer preconceito
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